
 
 

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

 

I. DADOS DA PARCERIA 

OSC: CRECHE ESCOLA MARIA DE NAZARÉ 

MÊS DE EXECUÇÃO: MAIO/2023 

VIGÊNCIA: 02/05/2023 a 31/05/2023 

 

II. INTRODUÇÃO 

O serviço terá por objeto a execução do SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV, conforme especificado no Plano de Trabalho anual 

previamente aprovado e de acordo com a Resolução CNAS Nº 109/2009 (Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais), bem como as demais Resoluções do Conselho 

Nacional de Assistência Social específicas do objeto consoante ao 2º Termo Aditivo ao Termo 

de Colaboração nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora OSC – Creche Escola 

Maria de Nazaré e o Município do Paulista através da Secretaria de Políticas Sociais e 

Direitos Humanos, além dos princípios, diretrizes e orientações que constam nos 

documentos de orientações técnicas publicados pelo Ministério da Cidadania – MC. 

 

III. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO 

A. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

OFICINA DE INFORMÁTICA BÁSICA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Na oficina, durante o mês, os atendidos continuaram vivenciando os conteúdos sobre a 

ferramenta WORD, além de iniciar o aprendizado com a plataforma de digitação Edclub. 

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Todos participaram das atividades, cada atendido se empenhou bastante para utilisar as 

ferramentas de forma correta. Principalmente na plataforma de digitação Edclub, onde 

conseguiram concluir as atividades propostas no tempo estipulado. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 



 
 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

OFICINA DE EDUCAÇÃO CIDADÃ 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Durante o mês foram trabalhados os conceitos de Cidadania na Educação para a Igualdade 

de Género, que visa a promoção da igualdade de direitos e deveres das alunas e dos alunos, 

através de uma educação livre de preconceitos e de estereótipos de género, de forma a 

garantir as mesmas oportunidades educativas e opções profissionais e sociais. Este processo 

configura-se a partir de uma progressiva tomada de consciência da realidade vivida por 

alunas e alunos, tendo em conta a sua evolução histórica, familiar, comunitária na perspetiva 

de uma alteração de atitudes e comportamentos. 

Neste contexto, é importante que os alunos aprendam a utilizar o conhecimento para 

interpretar e avaliar a realidade envolvente, para formular e debater argumentos, para 

sustentar posições e opções, capacidades fundamentais para a participação ativa na tomada 

de decisões fundamentadas no mundo atual. 

Também foi trabalhado na oficina o tema “O essencial é invisível aos olhos – O Pequeno 

Príncipe” em preparação a V Feira Literária da Creche. Onde os atendidos, depois ds 

realização de uma leitura coletiva do livro e assistir ao mais novo filme do Pequeno Príncipe 

realizaram a criação coletiva de poemas autorais sobre a temática para apresentação 

durante a Feira.  

Para apresentação dos conteúdos as aulas foram expositivas e dialogadas com a utilização 

de slides para facilitar a visualização e apreenção dos conceitos pelos atendidos, também 

foram usadas dinâmicas de grupo para promover a interação e a prática dos assuntos 

estudados, iniciando neste mês o Eixo Direito de Ser, tendo como objetivo o fortalecimento 

e a promoção ao protagonismo dos atendidos no exercício da infância.  

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Pode-se citar a compreensão apresentada pelo grupo quanto aos conceitos trabalhados na 

oficina, uma vez que, além de ser um direito humano básico, a igualdade entre os sexos foi 

considerada um dos pilares para a construção de uma sociedade livre, o que é crucial para 

acelerarmos o desenvolvimento sustentável. Empoderar mulheres e meninas tem um efeito 

multiplicador e colabora com o crescimento econômico e o progresso. 

Assim, as aulas foram desenvolvidas para que os atendidos pudessem criar livremente seu 

próprio entendimento sobre a temática e modos de aplicabilidades prática em seu cotidiano. 

 

 



 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

OFICINA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

No mês de maio foi trabalhada mais uma coreografia. Afim de aguçar habilidades 

socioemocionais e também afinar os laços do coletivo.  

O educador continuamente vem trazendo conceitos e metodologias para trabalho em sala 

de aula para além do movimento em si. Dança pode ser muitas coisas, inclusive através da 

dança os atendidos puderam trabalhar seus problemas, extravasar, descobrir o que gostam 

ou não, respeitar seu corpo e o corpo do outro, repensar a forma de agir mediante 

sociedade, dentro e fora de casa. Dentre outras ideias e conceitos.  

Os processos de escolha do que será trabalhado em sala por exemplo tem boa parte de 

participação dos atendidos. O educador apresenta ideias, músicas e coletivamente é difinido 

o que irá ser desenvolvido na oficina, dentro do eixo norteador e do plano de trabalho.  

Tivemos duas apresentações no mês de maio. A primeira na faculdade Maurício de Nassau, 

onde levamos a percussão e a dança. Na apresentação de dança relembramos uma 

performance que trabalhamos na nossa feira literária do ano passado, uma coreografia que 

homenageia e menciona os caboclos de lança e também os processos de transmissão da 

tradição dos brinquedos populares, sendo assim passados de geração em geração. A 

segunda na Feira Literária ano 2023 foi uma coreografia leve com influência de ritmos 

nordestinos como o Baião e o Maracatu, tendo como objetivo ampliar o horizonte cultural e 

difundir cultura. 

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Enquanto grupo, foram trabalhadas características individuais dos atendidos que 

participaram ativamente das atividades. Assim, foi observado em alguns, uma grande 

desenvoltura para atuação e criação de personagens. Além de alguns apresentarem muita 

desinibição, desenvoltura, bastante criatividade e disposição. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 



 
 

REUNIÕES DE PLANEJAMENTO DA EQUIPE: 

As reuniões da equipe técnica pedagógica aconteceram nos dias 05, 12, 19 e 26 de maio com 

o propósito de alinhar as ações do projeto e realizar o planejamento pedagógico para as 

atividades do SCFV. Onde foi discutido o calendário de atividades mensal; as atividades 

desenvolvidas nas oficinas; histórico comportamental dos atendidos; reunião com os 

responsáveis; vivências em alusão ao 18 de maio; atividades lúdicas e eventos do mês.  

As atividades previstas no plano de trabalho foram cumpridas sem registros de 

intercorrências, impactando possitivamente nas metas elencadas para o mês no SCFV. 

Apresentando o início das atividades contempladas no Eixo Direito de Ser. 

Este eixo estimula o exercício da infância e adolescência, de forma que as atividades do SCFV 

durante os próximos meses devem promover experiências que potencializem a vivência 

desses ciclos etários em toda a sua pluralidade. Tem como subeixos: direito a aprender e 

experimentar; direito de brincar; direito de ser protagonista; direito de adolescer; direito de 

ter direitos e deveres; direito de pertencer; direito de ser diverso; direito à comunicação. 

 

No dia 12/05 foi realizada reunião entre o pedagógico/psicossocial e os responsáveis 

familiares dos atendidos e a comemoração pelo Dia das Mães; 

 

Atividade alusiva ao 17 de maio (Dia Internacional da Reciclagem); 

 

Dia 18/05 aconteceu na SEDE a oficina de “orçamento familiar?” ofertada pelo Sicredi, com o 

objetivo de experienciar a importância da educação financeira para os atendidos. Também 

aconteceu uma atividade alusiva ao 18 de maio (Dia Nacional de Combate ao Abuso e 

Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes) com a realização de uma caminhada pelo 

Centro Comercial do Bairro de Jardim Paulista em conjunto com a Assiciação Santa Clara; 

 

Atividade alusiva ao dia 22 de maio (Dia do Abraço); 

 

No dia 26/05 aconteceu a reunião da rede de execução indireta do SCFV no Município na 

Sede do Dom Helder Câmara; 

 

Atividade alusiva ao dia 28 de maio (Dia Nacional do Brincar). 

 

 

SETOR PSICOSSOCIAL 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Atividade alusiva ao 17 de maio (Dia Internacional da Reciclagem). A data foi 

instituída pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência, e a 

Cultura) e busca estimular a reflexão sobre a importância de fazer o descarte correto dos 



 
itens que consumimos. De acordo com as psicólogas Ariane Kuhnen e Scheila Becker, 

“identificar e redirecionar as variáveis comportamentais relacionadas a 

degradação/conservação do ambiente é uma tarefa que se impõe às ciências do 

comportamento, entre elas a psicologia”. A conservação do meio ambiente depende 

diretamente da conscientização e da mudança de hábitos das pessoas. Tal mudança só é 

possível através da educação ambiental. Pensando nisso, utilizamos o jogo divertido que 

contribui para a formação de alunos conscientes e comprometidos com o meio ambiente e 

sua preservação. A proposta facilita a memorização das cores usadas nas lixeiras da coleta 

seletiva e trabalha informações importantes sobre este tema. A atividade realizada na 

plataforma Escola de Games Jogo Coleta Seletiva. 

https://www.escolagames.com.br/jogos/coletaSeletiva/?deviceType=mobile 

Atividade alusiva ao 18 de maio (Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual 

contra Crianças e Adolescentes): Semáforo do Toque é uma atividade simples e descontraída 

de ensinar as crianças sobre partes de seu corpo onde elas podem e não podem ser tocadas 

por pessoas estranhas a ela, de acordo com as cores do semáforo do nosso dia a dia. 

Sugestão de atividade:  

Apresentação do Vídeo “O Segredo (Série Os Pássaros e as Abelhas) Indicado pelo psicólogo 

Jean Hohendorff”, o vídeo “Os pássaros e as abelhas: o segredo (2005)”, é parte da série 

desenvolvida pela EBS (Korea Educational Broadcasting System), voltada para a educação 

sobre a sexualidade humana. Em 24 minutos, a produção conta a história de Nara, uma 

menina que sofre abuso sexual e não sabe lidar com esse segredo. 

https://www.youtube.com/watch?v=a3LOwjI2Jpg 

 Sugestão de atividade:  

Apresentação dos vídeos da “Campanha Defenda-se”, desenvolvida pelo Centro Marista de 

Defesa da Infância, promove a autodefesa de crianças contra a violência sexual, por meio de 

uma série de vídeos educativos apropriados para meninas e meninos entre 4 e 12 anos de 

idade. As histórias apresentam situações do dia a dia em que as crianças têm condições reais 

de agir preventivamente para sua autodefesa. https://defenda-se.com/videos/#pt 

Atividade alusiva ao dia 22 de maio (Dia do Abraço). O Dia do Abraço foi criado pela iniciativa 

de um australiano Juan Mann, que voltando de uma viagem percebeu que não tinha 

ninguém esperando por ele, então resolveu erguer uma placa com o escrito “Abraço grátis” 

pelas ruas de Sydney. Daí surgiu a Campanha “Free Hugs Campaign” (Abraços Gratuitos.) O 

abraço é um gesto simples, mas carregado de sentimentos pelo qual o ser humano transmite 

uma série de mensagens conciliadoras ao próximo, como alegria, boas-vindas, consolo, 

suporte, segurança, etc. Nesta atividade foi abordado a importância desse afeto para a 

sociedade e seus efeitos positivos para a saúde física e mental. Desenvolvemos a atividade 

de recepção dos atendidos com a dinâmica de acolhimento através de cumprimentos 

(abraço, caretinha, dancinha ou aperto de mão). No qual, o atendido escolheu a forma de 

acolhimento e em seguida uma roda de conversa. 

 

https://www.escolagames.com.br/jogos/coletaSeletiva/?deviceType=mobile
https://www.youtube.com/watch?v=a3LOwjI2Jpg
https://defenda-se.com/videos/#pt


 
 

Atividade alusiva ao dia 28 de maio (Dia Nacional do Brincar) Na perspectiva de Winnicott, o 

brincar possibilita à criança quebrar barreiras da realidade, viver uma experiência, é uma 

forma de "viver", "transitando" entre o subjetivo e o objetivo. Essa mesma experiência vai 

ser adjetivada, ou seja, tem qualidade.  A BNCC afirma que o brincar se torna fundamental, 

tanto para o aprendizado, como para o desenvolvimento da criança. Na brincadeira, a 

criança aprende de forma prazerosa, através da socialização com as crianças e adultos e na 

participação de diversas experiências lúdicas. Foi desenvolvido uma oficina de construção de 

um brinquedo com material reciclado.  O brinquedo confeccionado com recicláveis, além de 

ajudar a preservar o meio ambiente, contribui para o desenvolvimento da criatividade da 

criança do seu pensamento crítico e do aprendizado em relação ao desperdício. 

 

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

Atividades individuais para a promoção da escuta ativa. A escuta ativa não se limita à fala, 

mas principalmente ao fortalecimento das relações interpessoais. O princípio da empatia 

significa que você ouve o que o outro diz de maneira atenta e ativa, prestando atenção no 

conteúdo da mensagem e em como o outro se sente. 

Reunião com a equipe pedagógica, técnico social psicólogo e educadores sociais 

oportunizando espaços de discussão, reflexão, monitoramento e busca de solução dos casos. 

Assim como, um momento de repasse de informações, sugestões e planejamentos referente 

a programação mensal. 

Visita as Escolas: Escola Municipal Maria das Neves e Escola Municipal Presidente Tancredo 

de Almeida Neves com o objetivo de convidar a rede de ensino para a mobilização e 

manifesto cultural – Dia D – 18 maio e a oficina de “orçamento familiar?” ofertada pelo 

Sicredi. 

Encontro de Mães – Evento Comemorativo ao dia das Mães. Dinâmica de Grupo é uma 

ferramenta que traz ensinamentos e mudanças positivas na vida, promove a interatividade e 

o fortalecimento das relações interpessoais. O texto “As pessoas são presentes” traz a 

reflexão que o presente não é a embalagem, mas o conteúdo interior do embrulho e 

principalmente a percepção de que “Eu sou um presente para mim e para os outros”. 

 

B. PÚBLICO ATINGIDO 

PÚBLICO DIRETO: 90 Crianças e Adolescentes 

O público direto atendido pelo SCFV tem um total de noventa usuários divididos em 

dois ciclos de vida: 

CICLO DE VIDA 01 / FAIXA ETÁRIA: 07 a 12 anos 

METAS ATENDIDAS: 65 crianças 



 
 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Crianças moradoras das comunidades localizadas no território de 

atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a vários tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável sem renda própria 

para o sustento familiar, com índice de déficit de aprendizagem comprovado. 

 

CICLO DE VIDA 02 / FAIXA ETÁRIA: 13 a 17 anos 

METAS ATENDIDAS: 20 adolescentes 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Adolescentes moradores das comunidades localizadas no território 

de atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a várias tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável, com índice de déficit 

de aprendizagem comprovado, expostos a riscos e violações de direitos como trabalho 

infântil, contato com drogas ilícitas e etc. 

O registro de frequencia e participação no Serviço foi registrado através de lista de presença 

nas oficinas, registro fotográfico, postagens nas redes sociais institucionais e atas de 

presença nas reuniões realizadas durante o mês de fevereiro/2023. 

PÚBLICO INDIRETO / FAMÍLIAS ATENDIDAS: 

O público indireto é formado por 51 famílias que totalizam número aproximado de 

173 membros familiares. Durante o mês foram encaminhados alguns responsáveis ao CRAS 

2, sediado no território de atuação da Entidade, com objetivo de realizar o cadastro no SCFV 

para ingresso de novos usuários, onde a técnica de referência realizou atendimento das 

famílias encaminhadas pela OSC, de forma a compor  o quantitativo de atendidos nas 

ações/atividades oferecidas pelo SCFV. 

 

B.1. GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 

Durante a reunião de pais e responsáveis do mês foi relatado a satisfação em 

participar do SCFV, tanto as famílias e principalmente os atendidos estão aprovando as 

ações/atividades realizadas nas oficinas. 

 

C. CUMPRIMENTO DAS METAS 

METAS INTEGRALMENTE CUMPRIDAS: 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 



 
 

• OBSERVAÇÃO DA META 1:  

- Frequência e participação dos atendidos alcançada como o previsto, o que garantiu à 

redução as exposições às situações de vulnerabilidade e risco pessoal e social das mesmas 

em suas comunidades. O que demonstra o cumpromento desta meta. 

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

• OBSERVAÇÃO DA META 2:  

 

- Registro de participação dos atendidos nas oficinas de informática básica, percussão, dança 

contemporânea oferecida pelo Serviço, além da participação nas demais oficinas 

oportunizadas pela OSC na forma de contrapartida, que de modo integrado favorecem uma 

formação tanto pessoal como social, como também a permanêcia e frequência escolar dos 

atendidos, confirmando o cumprimento desta meta.  

 

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• OBSERVAÇÃO DA META 3:  

 

- Registro de participação dos atendidos na oficina de informática básica oferecida pelo 

Serviço, confirmando o cumprimento desta meta.  

 

- Espera-se que durante a execução da oficina seja alcançado o seguinte resultado em 

despertar o gosto pela leitura, escrita e matemática através da informática através de aulas 

adequadas às faixas etárias e estratégias que incentivem os atendidos a se reconhecerem 

como protagonistas da aprendizagem contribuindo assim para uma melhora na linguagem 

escrita e verbal de cada um.  

 

METAS NÃO CUMPRIDAS (SE HOUVER): 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

 



 
 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

 

D. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS PELA PARCERIA 

Considerando o fortalecimento da função protetiva da família, e com objetivo de realizar seu 

propósito como o lugar do cuidado, proteção, aprendizado dos afetos, construção de 

identidade, vínculos relacionais e de pertencimento, foram desenvolvidas durante o mês 

ações individuais e coletivas (acolhida, atividades nas oficinas, ações particularizadas, 

encaminhamentos, oficinas com famílias e ações comunitárias).  

As ações do SCFV, voltadas a proteção social básica, com vistas a prevenir a ocorrência de 

situações de risco social e fortalecer os vínculos familiares e comunitários foram organizadas 

em grupos, de modo a ampliar as trocas culturais e de vivências entre os atendidos, assim 

como desenvolver o seu sentimento de pertença e de identidade.  

Assim, as oficinas que realizam o SCFV receberam 30 atendidos por turma, conforme o seu 

ciclo de vida e sob a condução do orientador social, totalizando 90 atendidos que 

participaram de forma regular do serviço, onde foram considerados os eixos norteadores do 

SCFV - convivência social, direito de ser e participação. 

Nesta mês iniciaram-se as atividades contempladas no Eixo Direito de Ser. Este eixo estimula 

o exercício da infância e adolescência, de forma que as atividades do SCFV durante os 

próximos meses devem promover experiências que potencializem a vivência desses ciclos 

etários em toda a sua pluralidade. Tem como subeixos: direito a aprender e experimentar; 

direito de brincar; direito de ser protagonista; direito de adolescer; direito de ter direitos e 

deveres; direito de pertencer; direito de ser diverso; direito à comunicação.  

Como resultado do trabalho realizado no mês, tivemos um bom desempenho dos nossos 

atendidos, participação de 96% e assiduidade de 93% do público direto atendido no geral, e 

participação de 97% das famílias nas atividades/reuniões mensais da Entidade. 

Percebeu-se a ausência de alguns atendidos e falta de interesse em participar de algumas 

atividades, o motivo principal diagnosticado foi a época das viroses e sintomas gripais. 

 

 

 

 



 
 

E. DIVULGAÇÃO DA PARCERIA 

Em conformidade ao exposto nos Art. 79 e 80 do Decreto Distrital nº 37.843/2016, 

informamos que todas as informações a cerca das parcerias firmadas são fixadas no site 

institucional e nas redes sociais institucionais, de forma a dar a conhecer de modo amplo e 

geral aos diversos públicos da Entidade suas ações/atividades, parcerias firmadas público-

privadas, histórico financeiro, gestão estratégica, ações de marketing, gestão de riscos e etc. 

Essas medidas dão conta dos processos de transparência e participação social desenvolvidas 

entre a Entidade e a Administração Pública. 

Salientamos, oportunamente, que o atual 2º Termo Aditivo ao Termo de Colaboração 

nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora OSC – Creche Escola Maria de Nazaré e o 

Município do Paulista através da Secretaria de Políticas Sociais e Direitos Humanos – SPSDH, 

encontra-se divulgado nas redes sociais institucionais da OSC executora do SCFV. 

 

Paulista, 06 de junho de 2023. 

 

 

_______________________________ 
TEREZINHA FARIAS DE LIMA                                         

Presidente – Creche Escola Maria de Nazaré 
CPF:134.763.784-20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXOS 

OFICINAS DE INFORMÁTICA BÁSICA, EDUCAÇÃO CIDADÃ E DANÇA CONTEMPORÂNEA 

         

          

      

 

 

 



 
 

APRESENTAÇÃO EM EVENTO DO SCFV NA UNINASSAU EM ALUSÃO AO 18 DE MAIO 

      

 

CAMINHADA CONJUNTA DA CRECHE E DA ASSOCIAÇÃO SANTA CLARA PELO CENTRO COMERCIAL 

DO BAIRRO DE JARDIM PAULISTA EM ALUSÃO AO 18 DE MAIO 

 

REUNIÃO NO DOM HELDER ENTRE O SCFV / EXECUÇÃO INDIRETA NO MUNICÍPIO  

 



 
 

REUNIÃO DA EQUIPE PEDAGÓGICA 

 

 

 

ATENDIMENTO DO SETOR PSICOSSOCIAL – ESCUTA ATIVA DE ATENDIDOS E FAMÍLIAS 

       

            


